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Prezados Sócios

O final de ano correspondente ao trimestre 
desta última edição de 2022 não transcor-
reu como desejado para grande parte da 
população brasileira e, consequentemente, 

dos nossos associados. As desigualdades de tratamen-
to que marcaram o processo eleitoral à Presidência da 
República, precedidas da absurda descondenação de 
um dos candidatos e seguidas da negação de apuração 
de prováveis irregularidades no pleito, mergulharam 
o País em preocupantes incertezas de natureza políti-
ca. Nas áreas econômica e social, a volta da esquerda 
ao poder traz a certeza de aparelhamento do Estado 
e irresponsabilidade fiscal já claramente explicitada 
nas primeiras medidas anunciadas e que, em passa-
do recente, nos legou quatorze milhões de desempre-
gados, dívida pública sem precedentes e aumento da 
criminalidade, além do primeiro lugar no ranking 
internacional das falcatruas governamentais, tudo so-
lenemente ignorado pela maior parte de uma mídia 
vendida.

Acrescente-se a isso, um poder judiciário politiza-
do, invasivo aos demais poderes do Estado e que siste-
maticamente violenta as liberdades mais elementares 
quando, sob pretexto de proteger a democracia, su-
postamente ameaçada, a agride sem pudor, ignorando 
básico direito de defesa àqueles a quem acusa, tudo 
diante de um poder político silente. A argumentação 
de que tais desvios da Constituição, característicos de 
um Estado de exceção, se coadunam com a tendência 
mundial de um globalismo totalitário, leniente com 
a relativização da soberania, não pode prosperar. Ao 
longo dos últimos quatro anos o País viu despertarem 
verdadeiros sentimentos de liberdade e de patriotis-
mo, desde há muito adormecidos. É hora de perseve-
rar, de não esmorecer e, principalmente, de não nos 
dividirmos.

Todo este quadro não nos propicia uma visão de 
tranquilidade para 2023. Mas são nossos votos que o 
Brasil saiba, ao longo do ano que se inicia, fazer pre-
valecer os valores mais caros à nossa gente.

Um bom 2023 a todos. ■
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